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RESUMO 

Em restaurações provisórias, é fundamental garantir a integridade periodontal do paciente. A 
eficácia do material está diretamente relacionada tanto à sua composição química, quanto às 
suas características físicas, uma das propriedades relevantes é a rugosidade superficial do 
material. O objetivo deste estudo foi analisar a rugosidade superficial das resinas acrílica e 
bisacrílicausadas em próteses provisórias. Para realização da pesquisa, utilizamos nove corpos 
de prova de cada resina, submetidos a condições similares às da cavidade bucal. Os testes de 
rugosidade foram feitos em um Rugosímetro SJ401 – Mitutoyo – FOA UNESP. Os resultados 
obtidos mostraram que ocorre uma variação da rugosidade entre as amostras polidas e não 
polidas, com isto conseguimos concluir que se faz necessário um polimento final em ambos 
os materiais. 
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